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JUSTIFICATIVA

Prevalece nas políticas de saúde do Brasil o uso acrítico da teoria econômica neoclássica, com seus limites microeconômicos, defesa dos interesses privados e princípios do
liberalismo econômico. Tais limites e perspectiva limitam a visão sobre a economia política da saúde e justificam a adoção de políticas subordinadas que reduzem o potencial de
desenvolvimento do país e do setor de saúde como um todo, além de favorecer a transferência de valor para os países centrais do capitalismo, pelos mecanismos do intercâmbio
desigual.

OBJETIVOS

Introduzir os participantes na Economia Política da Saúde, com ênfase na Teoria Marxista da Dependência e na situação concreta do setor de saúde do Brasil, como formação
social dependente, situada na periferia do sistema capitalista mundial. Apresentar uma crítica da economia da saúde atualmente hegemônica na política de saúde brasileira, que
obedece à lógica da teoria econômica neoclássica, com sua ênfase nos aspectos microecnômicos.

PRÉ-REQUISITOS

TÓPICOS PROGRAMA

Módulo I – Introdução teórica



1.       Crítica da economia vulgar ou neoclássica, hegemônica no setor;
2.       Teoria do Valor de Marx I – valor-trabalho e acumulação de capital;
3.       Teoria do Valor de Marx II – formas de extração de mais-valia;
4.       Teoria do Valor de Marx III – produção e circulação
5.       Teoria Marxista da Dependência;

Módulo II – A Economia Política da Saúde no Brasil

6.       Produção de bens de saúde (medicamentos, insumos e equipamentos) – acumulação de capital e mecanismos de transferência de valor;
7.       Circulação de bens de saúde (comércio) – acumulação de capital e mecanismos de transferência de valor;
8.       Prestação de serviços em saúde – acumulação de capital e mecanismos de transferência de valor;
9.       Seguros privados de saúde – acumulação de capital e mecanismos de transferência de valor;
10.   Gestão de serviços públicos de saúde Circulação de bens de saúde – acumulação de capital e mecanismos de transferência de valor;
11.   Participação do Estado na produção e circulação de bens e serviços de saúde;
12.   Superexploração da Força de Trabalho em Saúde.
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Trabalho final escrito individual - 10 pts.
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